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INTRODUÇÃO: A Covid-19, teve seu início na China e logo se espalhou pelo mundo, 

levando a pesquisas e investimentos em busca de uma vacina. No momento em que foi 

iniciada a imunização, foi gerado uma dúvida a respeito da confiabilidade dessa vacina. 

OBJETIVO: Analisar os motivos que levaram uma parcela da população a desacreditar 

dos benefícios das vacinas contra a COVID-19, verificar se há pessoas que querem 

escolher a marca das vacinas (Pfizer, AstraZeneca, CoronaVac e dentre outras) e levantar 

os motivos, entender o motivo que leva um indivíduo a ter o cartão de vacina completo 

(ou quase), mas se negar a tomar a vacina que combate o coronavírus e correlacionar o 

perfil socioeconômico com as justificativas para a desconfiança. MÉTODO:   Este estudo 

é uma pesquisa descritiva, quantitativa, transversal, com dados coletados a partir de um 

instrumento virtual contendo 15 questões. O questionário será enviado via redes sociais 

(Instagram, Facebook e WhatsApp). RESULTADOS ESPERADOS: É esperado que 

desinformação e fakes news sejam o motivo majoritário de tal desconfiança. 

PALAVRAS-CHAVE: Vacina, COVID-19, desconfiança, fake news. 
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